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RESUMO

PALAVRAS- CHAVE: 

INTRODUÇÃO

tecnologias e se atualizar para fazer frente a um mercado cada vez mais restrito e competitivo. O 

como meta a redução de custos como forma de aumentar o seu poder de competitividade dentro de 

no ambiente de trabalho.
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posturas ocupacionais ou funcionais inadequadas em função de postos de trabalho mal projetados 

Ergonomia e suas implicações

maneira semelhante no que refere aos estágios evolutivos.Os fatores individuais associados com as 

.
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ESTUDO DE CASO

Ambulatório da empresa. Sendo que os procedimentos adotados para a realização do trabalho foram 
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torneando peça cerâmica



131

INTERFACE TECNOLÓGICA - v.5 - n.1 - 2008

trabalho São João Tradicional

modelo tradicional.
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Numa pesquisa realizada na empresa junto aos funcionários Departamento de Segurança no Trabalho 

os trabalhadores são levados a assumir continuamente posturas inadequadas.

A proposta encontrada para resolver ou amenizar os problemas encontrados do setor de Filetação 

gargalo de produção. 
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acabados.

carrinho. Este fator é de suma importância para a ergonomia do trabalhador. O outro ponto chave para 

a realização do projeto é o modelo de funcionamento da máquina em questão. Ela é equipada com uma 

pela secagem rápida da tinta. Outro detalhe importante é o funcionamento da esteira e a forma de 

CONCLUSÃO
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dor e desconforto dos funcionários com o seu ambiente de trabalho. 

ABSTRACT
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